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		 Segurados da Previd�ência come�çam a receber hoje a segunda parcela do d�écimo terceiro  Bras�ília - Os segurados da

Previd�ência Social come�çaram a receber hoje (25) a segunda parcela do d�écimo terceiro sal�ário. O pagamento est�á sendo

feito na folha de novembro, creditada entre hoje e o dia 6 de dezembro. No total, 26.634.645 de benefici�ários ter�ão direito �à

gratifica�ç�ão natalina.Em todo o Brasil o pagamento do restante do d�écimo terceiro sal�ário ultrapassar�á os R$ 13 bilh�ões. Os

dep�ósitos come�çaram hoje para os segurados que recebem at�é um sal�ário m�ínimo e t�êm cart�ão com final 1,

desconsiderando o d�ígito. Os aposentados e pensionistas que recebem acima desse valor receber�ão o benef�ício a partir do dia 2

de dezembro.De acordo com o Minist�ério da Previd�ência Social, a maioria dos aposentados e pensionistas receber�á 50% do valor

do benef�ício mensal, mas haver�á desconto de Imposto de Renda nesta parcela. A exce�ç�ão �é para quem passou a receber o

benef�ício depois de janeiro de 2013, que ter�á o valor calculado proporcionalmente. Os segurados que est�ão recebendo

aux�ílio-doen�ça tamb�ém recebem uma parcela menor que os 50%. Como o benef�ício �é tempor�ário, a Previd�ência calcula a

antecipa�ç�ão proporcional ao per�íodo da licen�ça. Ag�ência Brasil�   

 Coes�ão nacional pelo fortalecimento do setor (*)  (*) Artigo de Fabio Arruda Mortara, presidente da Abigraf Nacional e do

Sindigraf-SP O Pr�êmio Brasileiro de Excel�ência Gr�áfica Fernando Pini, que se consolidou como a grande refer�ência de qualidade

do mercado brasileiro e cuja cerim�ônia de entrega referente �à 23�ª edi�ç�ão realiza-se em 26 de novembro, �é um exemplo

consistente da abrang�ência da atua�ç�ão da Abigraf Nacional voltada a todo o mercado e �à imensid�ão territorial de nosso pa�ís.

Reconhecido internacionalmente pelo n�ível dos trabalhos, o certame teve, desde 2007, um total de 7.898 trabalhos inscritos, por

1.108 empresas, de 18 estados brasileiros.Outro fator que demonstra a amplia�ç�ão das fronteiras do associativismo setorial �é a

Semana de Artes Gr�áficas, que visa aprimorar habilidades nos empres�ários e profissionais das gr�áficas. A sua realiza�ç�ão vem

se expandindo de modo expressivo. Tivemos, desde 2007, um total de 14.501 participantes, de 1.330 empresas, sendo 14 regi�ões

atendidas, em sete estados da Federa�ç�ão. E iremos al�ém.Al�ém dessas duas iniciativas nas quais tem parceria com a ABTG

(Associa�ç�ão Brasileira Tecnologia Gr�áfica), a Abigraf Nacional n�ão mede esfor�ços na defesa e representatividade do setor,

inclusive atuando em conjunto com o Sindigraf-SP, em a�ç�ões que beneficiam empresas e o mercado de todo o Pa�ís. Provas

disso s�ão o Guia T�écnico Ambiental da Ind�ústria Gr�áfica e o manual sobre reciclagem e coleta seletiva, sendo que este

tamb�ém envolveu a participa�ç�ão da Federa�ç�ão das Ind�ústrias do Estado de S�ão Paulo (Fiesp). S�ão conte�údosm

importantes para gr�áficas de todo o Pa�ís. Em 2006, outra iniciativa, em parceria com o Sindigraf-SP, de alcance e relev�ância em

todo o Brasil: o Censo Nacional da Ind�ústria Gr�áfica. Tamb�ém tem significado nacional a cria�ç�ão do COPAGREM (Comit�ê da

Cadeia Produtiva do Papel, Gr�áfica e Embalagem da FIESP), instalado em 9 de abril �último, na qual o Sindigraf-SP, que liderou sua

institui�ç�ão, atua com olhar voltado a todo o guarda-chuva de representatividade de nosso setor. Do mesmo modo, a Campanha

Two Sides, revolucion�ário movimento internacional focado na dissemina�ç�ão do conceito de sustentabilidade e valoriza�ç�ão do

papel e da comunica�ç�ão impressa, que est�á sendo trazida ao Brasil pela Abigraf Nacional, contemplar�á todo o nosso

mercado.Esta sinergia entre a Abigraf Nacional, Sindigraf-SP, ABTG e as Abigrafs regionais �é importante e decisiva para o

fortalecimento da ind�ústria gr�áfica brasileira como um todo. Quanto mais unidos e coesos estivermos, mais fortes seremos na

defesa de nossas causas. �É com esse esp�írito de uni�ão, solidariedade e unidade que seguimos mobilizados na defesa das
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bandeiras nas quais acreditamos como solu�ç�ões sustent�áveis para o Brasil e o nosso setor.Refiro-me �às reformas tribut�ária,

previdenci�ária e trabalhista, juros menores, c�âmbio favor�ável �à competitividade nacional, desonera�ç�ão tribut�ária das

embalagens de alimentos da cesta b�ásica e materiais escolares, bem como a destina�ç�ão de valor equivalente a 10% do PIB para

o ensino. Tamb�ém queremos a desonera�ç�ão de nossa folha de pagamentos e um Brasil com mais seguran�ça jur�ídica, menos

burocracia e mais estimulante aos investimentos.Ao lado de todas as entidades de classe de nosso setor e da cadeia produtiva,

precisamos ser cada vez mais unidos em prol desses avan�ços, bem como na defesa e promo�ç�ão da comunica�ç�ão impressa e

fortalecimento do mercado. Nossa prioridade maior ser�á sempre um parque gr�áfico forte! N�ão podemos prescindir dessa postura

num momento em que a comunica�ç�ão impressa �é premida pela duradoura crise mundial, pela concorr�ência das m�ídias

eletr�ônicas e por obst�áculos inerentes �à conjuntura brasileira. Para enfrentar tantos desafios, devemos somar for�ças, energia e a

legitimidade representativa dos dirigentes classistas, lideran�ças, Abigrafs Regionais, sindicatos, associados e empresas de nossa

ind�ústria em todo o Pa�ís. RV&A  � 25/11/2013

 Emprego com carteira tem crescimento em rela�ç�ão a 2012  Segundo os dados divulgados na �última quinta-feira (21) pelo

Minist�ério do Trabalho e Emprego sobre o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), em outubro houve uma

abertura de 94.893 vagas, um crescimento de 0,23% em rela�ç�ão ao m�ês anterior e de 29,4% em rela�ç�ão ao mesmo per�íodo

do ano passado. Ao todo foram 1,8 milh�ão admiss�ões com Carteira de Trabalho assinada e 1,7 milh�ão de desligamentos no

per�íodo. No acumulado do ano o emprego cresceu 3,7%.Os setores que mais colaboraram para esse resultado foram o com�ércio,

com a abertura de 52.178 vagas (+0,58%); a ind�ústria de transforma�ç�ão, com 33.474 novos postos (+0,4%), melhor resultado dos

�últimos tr�ês anos; e servi�ços, respons�ável pela contrata�ç�ão de 32.071 pessoas (+0,19%).Por motivos sazonais, o setor

agropecu�ário registrou uma redu�ç�ão de 22.734 postos ( � 1,36%). Ainda assim, os empregos formais no setor tiveram um

aumento de 2.512 postos no ramo de cultivo de soja. A Constru�ç�ão Civil tamb�ém foi outro setor que apresentou uma redu�ç�ão

nos empregos formais com o fechamento de 2.152 postos de trabalho (-0,07%).O estado que relatou o maior saldo foi Alagoas, com

15.953 empregos , um aumento de 4,65%. J�á Minas Gerais ficou em �último no ranking, com o fechamento 6.296 (-0,15%) postos

de trabalho, em rela�ç�ão ao m�ês anterior. (Fonte: Ag�ência Brasil)  

 Terceiriza�ç�ão: adiada vota�ç�ão para realiza�ç�ão de audi�ência p�ública  Foi aprovado nesta quarta-feira (20) na

Comiss�ão de Constitui�ç�ão e Justi�ça (CCJ), do Senado Federal, o Requerimento 80/13, do senador Eduardo Suplicy (PT-SP),

para realiza�ç�ão de audi�ência p�ública com a finalidade de debater o PLS 87/10, do ent�ão senador e atual deputado federal

Eduardo Amorim (PSDB-MG), que disp�õe sobre a contrata�ç�ão de servi�ços de terceiros e d�á outras provid�ências.Tamb�ém

tramita em conjunto o PLS 447/11, do senador S�érgio Souza (PMDB-PR), que trata da responsabilidade solid�ária na

administra�ç�ão p�ública.Foram convidados para apresenta�ç�ão de sugest�ões o vice-presidente da Confedera�ç�ão Nacional

da Ind�ústria (CNI), Alexandre Herculano Coelho de Souza Furlan; o professor Jos�é Pastore; o presidente da CUT, Wagner Freitas;

e tamb�ém o � coordenador do F�órum Sindical dos Trabalhadores (FST), Louren�ço Ferreira do Prado.  Parecer O substitutivo

nada muda o texto em discuss�ão na C�âmara dos Deputados. Contempla as premissas apoiadas pelo setor patronal como a

terceiriza�ç�ão na execu�ç�ão de servi�ços inerentes a qualquer atividade da contratante (meio e fim) e a responsabilidade

subsidi�ária como regra e solid�ária como exce�ç�ão. Leia a �íntegra do parecer � Fonte: DIAP  

 Como fugir do fator maior O segurado que j�á completou as condi�ç�ões m�ínimas para pedir a aposentadoria por tempo de

contribui�ç�ão e decidiu que �é hora de pedir o benef�ício consegue driblar um desconto maior do fator previdenci�ário.Ele

consegue escolher o �índice mais vantajoso ao agendar o pedido da aposentadoria at�é este s�ábado.Na segunda-feira, o IBGE

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística) vai atualizar a expectativa de vida do brasileiro, e pedidos de aposentadoria por

tempo de contribui�ç�ão feitos no INSS a partir do dia 2 de dezembro ser�ão calculados usando a nova tabela do fator

previdenci�ário.O trabalhador prestes a se aposentar n�ão tem como prever se o novo �índice do fator resultar�á em um desconto

maior no seu benef�ício.E �é a�í que entra a estrat�égia de garantir o agendamento at�é este s�ábado. Fonte: Agora SP

http://ftigesp.org.br/news.php?item.884


http://ftigesp.org.br/news.php?item.884

P�ágina 3/3

 Supremo pode adiar decis�ão sobre poupan�ça  O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Marco Aur�élio Mello defendeu

que a an�álise das a�ç�ões que tratam das perdas nas poupan�ças durante os planos econ�ômicos nos anos 1980 e 1990 fique

para o ano que vem.O julgamento est�á marcado para amanh�ã.Por�ém, na opini�ão do ministro, o ideal seria evitar uma poss�ível

interrup�ç�ão da an�álise no recesso de fim de ano e deixar a avalia�ç�ão para a primeira sess�ão do STF em 2014."N�ão �é

quest�ão para ser julgada ao t�érmino do ano Judici�ário. Devemos ouvir os que far�ão a sustenta�ç�ão da tribuna, os relatores e

julgar de forma continuada", disse. � Fonte: Folha de S.Paulo�   Jorge Caetano Ferminoþÿþÿ
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